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Cruzeiro (Cidade Baixa), por
conta das más condições de
saúde em que ele se encon-
trava. “Cheguei para visitá-lo,
já que tô morando em Lauro
de Freitas, e quando vi o esta-
do dele, entrei em desespero.
Parecia que ninguém cuidava
dele, tava todo prostrado, sem
banho ou comida. A casa toda
suja, cheirando a mijo”, desa-

s filhos de Adilson*
da Silva, 67, preci-
saram brigar para
tirar o pai da casa
da então esposa,
no bairro do Jardim

Bahia foi quarto estado
com mais denúncias de
violência contra idosos

bafou a bancária Leide Mene-
zes. Infelizmente, essa situa-
ção é mais do que frequente.
Em 2022, a Bahia amargou o
quarto lugar quando se trata
de maus tratos contra seus
idosos, perdendo apenas
para os estados de São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais. Foram apresentadas
4.317 denúncias de violência
contra a pessoa idosa em
2022, sendo 2.102 no primei-
ro semestre e 2.215 no segun-
do semestre.

As informações foram ca-
talogadas pela Ouvidoria Na-
cional de Direitos Humanos,
vinculada ao Ministério dos
Direitos Humanos e Cidada-

nia. Durante o período, foram
apontadas ainda 12.907 viola-
ções dos direitos humanos
dessa população vulnerável
em todo o Estado, com predo-
minância das cidades de Sal-
vador, Feira de Santana, Vitó-
ria da Conquista, Barreiras e
Juazeiro. A violência contra a
pessoa idosa foi a terceira ca-
tegoria de maus tratos mais
denunciada no Disque 100,
um dos principais canais para
notificar o crime, ficando atrás
da violência contra a criança
ou adolescente e da violência
familiar contra a mulher. Para
além da população idosa, a
maioria das 20.551 denúnci-
as de violência realizadas na

Bahia durante todo o ano de
2022 teve como cenário a pró-
pria casa onde vítima e sus-
peito conviviam, com 8.343 fa-
tos noticiados, seguida da
casa da vítima (6.533 regis-
tros) e, em proporção bem re-
duzida, na casa do suspeito
(1.094).

Outra triste estatística dos
maus tratos contra o idoso é
justamente esse uso da pro-
ximidade para justificar o in-
justificável: ainda com base
nas informações oferecidas
pela Ouvidoria, a convivência

familiar numa mesma casa fi-
gura como o segundo maior
agravante nas denúncias, se-
guida de perto pela relação
familiar. As mulheres continu-
am a sofrer mesmo na melhor
idade na Bahia: elas repre-
sentam a maioria maltratada.
A faixa etária com mais denún-
cias de violência foi vista entre
os 80 e 84 anos, com 490 de-
núncias, seguida pelos gru-
pos de 75 a 79 anos (462 re-
gistros) e entre os idosos com
60 e 64 anos (461). Já quan-
do se observa o público mas-
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culino, o maior contingente de
denúncias no ano passado foi
de maus tratos contra idosos
de 70 a 74 anos, com 253 ocor-
rências, seguido pela faixa de
60 a 64 anos (242 registros) e
80 a 84 anos (212).

Os tipos de violência mais
comuns entre esse público
são a física (bater, queimar,
etc.), psicológica (humilha-
ções, ameaças e desprezo por
sua mera condição de idoso)
e financeira (tomar para si o
dinheiro da aposentadoria ou
benefício recebido, por exem-
plo). Vale lembrar ainda que a
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) colocou a década
entre 2020 e 2030 como a dé-
cada do envelhecimento sau-
dável, enfatizando a importân-
cia do debate e enfrentamen-
to às práticas abusivas por
parentes e cuidadores dentro
do ambiente domiciliar. Espe-
cialistas em envelhecimento
alertam que além da denún-
cia ao Ministério Público e de-
mais órgãos competentes, é
preciso lembrar que todo ci-
dadão vai passar por essa
etapa mais dependente e vul-
nerável da vida, e a garantia
de um fim de vida mais sau-
dável é responsabilidade de
cada um, evitando que mais
idosos sejam vítimas da vio-
lência.

VINÍCIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

Produção Mineral Comercializada cresceu na Bahia
A Produção Mineral Baiana

Comercializada (PMBC) cres-
ce no ano de 2022, de acordo
com dados apresentados
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (SDE).  De
janeiro a dezembro a produ-
ção atingiu R$ 10,2 bilhões,

um crescimento de 6% em
relação de 2021, que foi de R$
9,6 bilhões.

Conforme os dados da
SDE, os números alcançados
vão de encontro à tendência
nacional do setor que encer-
rou o ano com queda de mais
de 26%, de acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Mineração
(IBRAM). Os municípios que

tiveram maior participação no
crescimento do PMBC foram
Jacobina (17%), Itagibá (17%)
e Jaguarari (12%). Já os prin-
cipais bens minerais produzi-
dos foram ouro (29%), cobre
(23%) e níquel (18%).

Ainda de acordo com a
SDE, o crescimento da produ-
ção se deu em consequência
da reativação da mina Santa

Luz, localizada no município
de Santaluz de propriedade da
Equinox Gold. Para o presi-
dente da Companhia Baiana
de Pesquisa Mineral (CBPM),
a mineração é de grande im-
portância para as dezenas de
municípios baianos que pos-
suem direito a esse recurso.  

“A mineração tem papel
fundamental para o cresci-

mento do estado. As cidades
onde estão situadas as em-
presas são beneficiadas tan-
to com o dinheiro da CFEM que
retorna para o município quan-
to pelos empregos gerados,
que normalmente pagam três
vezes a mais do que em ou-
tros setores, beneficiando toda
a economia da cidade”, decla-
ra Antonio Carlos Tramm

“ Para 2023, as perspecti-
vas são as melhores possí-
veis, a CBPM deverá confirmar
a descoberta de uma grande
província mineral no Estado da
Bahia. A área está situada no
extremo Norte do estado, e
abrange as cidades de Casa
Nova, Sento Sé, Pilão Arcado,
Campo Alegre de Lourdes e
Remanso.
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